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APRESENTAÇÃO

O Centro Nacional de Pesquisa de Florestas - CNPF pu-
hl ica a bibl iografia sinal~tica sobre o morotot6 (Didy-
mopanax morototoni) . O conteúdo representa uma impor-
tante contribuição para a junção de conhecimentos dessa
esp~cie nativa do Brasil, que vem se destacando por suas
excelentes características silviculturais.

Este documento,eminentemente pioneiro,resulta de labo
riosa pesquisa sobre a esp~cie, contendo um total de
272 referências bibl iográficas. O acervo de conhecimen-
tos existentes passará a estar disponível àqueles que se
dedicam ao estudo dessa esp~cie, vindo, sem dúvida, pr~
encher uma lacuna há muito tempo sentida.

Informações val iosas sobre a esp~cie são apresentadas,
abrangendo diversas áreas de conhecimentos: botânica, ca
racterísticas silviculturais, regeneração natural

Finalmente, ~ mister enaltecer o esforço comum e inte
grado dos pesquisadores Paulo Ernani Ramalho Carvalho
(CNPF) e Luciano Carlos Tavares Marques (CPATÚ), e das bi
bl iotecárias Carmen Lucia Cassi lha Stival e Lídia Woron-
koff (CNPF) e C~l ia Maria Lopes Pereira (CPATU) que pr~
duziram o presente documento de consulta.

Jorge Alberto Gazel Yared
Pesquisàdor do CPATU
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